
Presidente exalta transição 
O presidente José Sarney 

aproveitou ontem o programa 
Conversa ao Pé do Rádio para de­
finir seu encontro com o pre­
sidente eleito, Fernando Col-
lor, como mais uma prova do 
sucesso da transição política. 
"É a transmissão do poder em 
clima de civilidade e de nor­
m a l i d a d e " , v a n g l o r i o u - s e 
Sarney, alvo preferido de seu 
sucesso durante a campanha 
eleitoral. "Há um terreno co­
mum do interesse público que 
transcende todas as divergên­
cias e que exige de cada um de 
nós sacrifício e grandeza." O 
presidente se queixou das difi­
cu ldades que e n f r e n t o u ao 

I longo de seu mandato e dese­
jou êxito a Collor. "Que não 
tenha os obstáculos que eu en­
contrei", pediu Sarney. 

Na próxima sexta-feira, a 
seis dias da troca de governo, 
vai ao ar a úl t ima Conversa ao 

, Pé do Rádio, encerrando uma 
sé r i e de 198 t r a n s m i s s õ e s , 
inaugurada em 1' de novem­
bro de 1985. As gravações do 
programa — que será extinto 
por Collor — to ta l i za ram 33 
horas e 23 minu tos , em pro­
nunc iamen tos t r a n s m i t i d o s 
por t o d a s as e m i s s o r a s do 
País, sempre às 6 horas de sex­
ta-feira. 
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A decisão de ocupar sema­
nalmente cadeia de rádio foi 
tomada por Sarney d u r a n t e 
viagem aos Estados Unidos, 
em 1985, quando assessores o 
convenceram a copiar um pro­
cedimento adotado pelo então 
presidente Ronald Reagan. Os 
pr imei ros p rogramas foram 
escr i tos pelo jorna l i s ta Luiz 
Gutemberg. Mas a forma final 
dos p ronunc iamentos t r ans ­
mit idos ao longo desses t rês 
anos e meio foi dada sempre 
por ou t ro reda tor : o próprio 
Sarney. 

Abaixo, a íntegra do programa 
de ontem. 

r~" Transmito o poder com civilidade"— 
M ^Bras i le i ras e brasileiros, 
• •bom-dia . Vos fala o presi­
dente José Sarney. Esta é mais 
uma Conversa ao Pé do Rádio de to­
das as sextas-feiras. Hoje, dia 2 
de março de 1990. 

Cheguei do Uruguai na noi­
te passada, fui à posse do presi­
dente Lacalle, que sucede o pre­
sidente Sanguinetti. Dia 11, no 
Chile, o presidente Pa t r í c io 
Alwyn substituirá o general Pi-
nochet. Na Nicarágua, Violeta 
Chamorro está eleita e tenho 
certeza que neste esforço de de­
mocratização do continente te­
nha um pouco da posição do 
Brasil , do nosso esforço para 
que o continente seja totalmen­
te democrático. 

Após a Segunda Guerra, é 
na América Latina a maior on­
da de democratização. Na Euro­
pa do Leste, o processo que es­
tamos verificando e que todos 
nós acompanhamos com grande 
interesse no mundo inteiro é, 
sem dúvida, um processo de li­
beralização. Mas aqui na Amé­
rica Lat ina é uma escolha de 
sistema de governo e é, sem dú­
vida, uma escolha de vida demo­
crática. 

Hoje pela manhã, eu recebe­
rei o presidente Collor às 11 ho­
ras. É a transmissão do poder 
em um clima de civilidade e de 
normalidade. Há um terreno co­
mum do interesse público que 
transcede todas as divergências 
e que exige de cada um de nós 
sacrifício e grandeza. Natural­
mente iremos falar sobre o nos­
so país. O presidente Collor tem 
o aval da Nação que o escolheu e 
transmitirei a ele o meu teste-
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• * 0 interesse público está 
acima das divergências 

pessoais e exige 
sacrifício de todos nós m m 

munho de quem deixa o poder e 
entrega o País em paz, demo­
cratizado depois das eleições 
mais limpas, mais livres e mais 
impecáveis de toda a sua histó­
ria. E como brasileiro, como ci­
dadão e como político, eu tenho 
de desejar-lhe êxito, que não te­
nha os obstáculos que eu encon­
trei. 

Governei o País com o cora­
ção aberto, com a visão do futu­
ro, sem ressentimentos, sem 
agravos, sem atitudes menores. 
Assim com este meu modo de 
ser, que é muito meu, de tran­
qüilidade e paciência, que pro­
curei transmitir à Nação, estou 
transferindo o poder sem que 

possa ser acusado de não procu­
rar ajudar nas soluções dos nos 
sos problemas. Fundamental­
mente sou um homem de Esta 
do, dediquei toda a minha vida a 
essa tarefa e tenho a consciên 
cia tranqüila de minhas respon 
sabilidades, e estas eu cumpri 
rei até o fim. Será a minha con 
duta. Tudo pelo País, sem colo 
car problemas pessoais. Estes 
são nossos, não são da pátria; 
estes desaparecem com o tem 
po, o esquecimento ou autocrí 
t ica . Os destinos do País são 
eternos. A eles e à nossa fideli­
dade, fidelidade de todos os po 
li ticos bem-intencionados. 

Desejo sinceramente que o 
futuro presidente, como eu dis 
se, tenha êxito, que solucione os 
problemas que eu não pude so 
luc ionar , que possa melhor 
atender as esperanças do nosso 
povo. De minha parte, manterei 
o direito que assegurei a todos 
os brasileiros neste tempo, a to 
das as brasileiras, a liberdade 
democrática de questionar, de 
opinar, de manter seus pontos 
de vista, nossos pontos de vis 
tas, e de ser fiel a tudo aquilo 
que foi objeto de toda a nossa 
luta; isto é, a soberania, a inde 
pendência, a afirmação do País 
sem concessões nem a l inha­
mentos e sem submissão. En­
fim, aquilo que eu disse nas Na 
ções Unidas, sem sermos prisio 
neiros das grandes potências 
nem dos pequenos conflitos. Te­
nho certeza de que o Brasil ven­
cerá todas as suas dificuldades 
porque ele é maior do que todos 
nós. Bom-dia e obrigado. 
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